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AOS «OSSOS PEESADOS ÃSSIGNÂNTES 
A Espada do ivorte.sncces- 

sora ilo Mdgacense vai suspen- 
der a sua publicação. Com o pre- 
sente numero completa um anno 
de vida e, triste é dizel-o, esse 
curto lapso de tempo em que 
sempre pugnou pelos interesses 
d'esl» concelho, foi assignalado 
por contrariedades que llie asso- 
berbaram a vida e que agora 
deteriniium a sua suspensão. 

Para quem veja as coisas 
superlici.ilmc.iitfi.este facto seria 
Din triste symptoma revellador 
da decadência intellectual e mo- 
ral a que chegou ou de qae 
nunca saiu este concelho. 

Precisamos, pois,desvanecep 

essa má impressão que por mui- 
tos motivos se nos atigura injus- 
ta. 

i A no<sa terra tem elemen- 
tos de sobra para sustentar um 
jornal que dè uma ideia dos seus 
adiantamentos e defenda, quan- 
do fôr mister, os seus ligitimos 
interesses. 

Como se explica então a 
morte do Melgacense e seguida- 
mente a da Espada do Norte? 

Vejamos. 
Quando alguns generosos 

rapazes, filhos d'aqni, que nas 
longínquas plagas da Ame- 
rica luctam vitoriosamente pela 
vida, tiverans o ideia ale* nCW 
de dotar a J terra com um jor- 
nal que foi o Melgacense, esco- 
lheram para seu redactor um 
cavalheiro competentíssimo, dis- 
tinclo entre os mais disliuclos 
da nossa terra. 

Militando activamente na 
politica com paixão e sincerida- 
de, afigurava-se a este cavalhei- 
ro que só a parcialidade politica 
em que se alistara poderia fo- 
mentar as prosperidades do paiz. 
D'ahi nm certo interesse ao deleu- 
der a ideia acalentada com amor 
e filha da convicção politica 
de quem peleja com sincer- 
dade. 

Esta atitude não satisfez a todos 
porque è da ordem do mundo ha- 
ver as differeuças de pensar. Co- 
iiir.yuii uuldO v> iúeljjucviise a vi- 
ver vida altribulada. Passou a 
novo redactor, e este, com um 
desinteresse partidário que sobre 
maneira o honra entendeu que 
só a mudança de titulo faria es- 
quecer  certas desiutelligeuclas. 

Chrismon-se en!3o em Espa- 
da do Norte. Mas. como lautas 
vezes acontece, d'onde se espe- 
rava a salvação resultou a mor- 
te. 

Um sympathico filho d'esta 
terra que nas terras do Pará se- 
gue com olhos d'amor os pro- 
gressos da mae-pntria e que 
entre os seus patrícios e ami- 
gos fazia propaganda do jor- 
nal de que elle fora um dos 
mais enlhusiaslas iniciadores, 
não levou a bem a mudança de 
liiuio porquê, "como" eíié dizia, 
para a colónia porlugueza o titii 
Uiúgncense representava uma 
carta da família n'aquellas re- 
motas paragens. 

Sem o auxilio e boa vonta- 
de de João Pires   Teixeira,   que 

não é outro o sympathico patrí- 
cio a quem fazemos ref -rencia, a 
Espada do Norte viveu um an- 
uo mas não pôde continuar. 

Alguém que dà razão ás 
observações de João Pires Tei- 
xeira e que, como elle, seule 
por esta abençada terra o mes- 
mo carinhoso amor.vae refundir 
a Espada do Norta uo Melga- 
CtnsA que será o seu sticcessor. 

Passando a novo proprietá- 
rio e nova redacção, o M4ga- 
C«ns« proseguirá dos sens, ante- 
cessores na vontade de ser util.ao 
concelho e. embora por iim 
processo compl lamente div-r- 
so, nem um momento duvida re- 
mos recommendal-o aos nossos 
presados assignantes. 

Pereira d'Araújo 

SECCAU NOTICIOSA 
Urblno de Freitas 

A propósito a este impor- 
taute processo, estradamos d'u- 
tua correspondência para o nos- 
so collega «Diário de Noticiasi 
o seguinte: 

«Feita a leitura da acta an- 
terior, o sr. Ferreira da Silva, 
pediu se declarasse, não ter duo 
não poder logo responder aos 
quesitos, pois tivera desejos de 
responder com os collegas em 
praso fixado. 

O digno juiz depois de de- 
fender a exactidão da acla,  as- 
sentiu á   declaração,   passando- 
se em  seguida   à  trauscrfpcio 
das    respostas   aos    quesitos, 
mantendo os   peritos   ofQciaes 
as conclusões anteriores   e   de- 
clarando conservarem   algumas 
vísceras. Os outros peritos com- 
batem a existência dos venenos 
vegetaes e indicando erros, con- 
tradicções e diversas faltas mui- 
to sensíveis que tornam eviden- 
te a nullidade scientifica do exa- 
me feito, com uma carta  do lo- 
xlcologista Drégendroff.   que  o 
sr. Ferreira da Silva cousultara 
sustentam   a   parcialidade   dos 
andores dos relatórios anlerio- 
'es d'áquelle toxicologista,   res- 
Wleu nao estar  manifesta ta a 
"slencia da dellinina;   mas   o 

Ferreira da Silva apresentou 

a opinião contraria no relatório 
apresentado ao tribunal dois 
dias depois de recebida a opi 
niáo d'aqnelle sábio Drégendroff 
e iusurge-se contra o processo 
empregado pelo sr. Ferreira da 
Silva, para obter d'este e de 
Kobcrt, opiniões que concluís- 
sem a existência do envenena- 
mento. 

Ao acabar a conferencia os 
srs. drs. Rocha Santos e Rosa 
apresentaram um contra-protes- 
lo circumstanciado e vigoroso 
contra o facto de se terem os 
peritos officiaes recusado a dis- 
cutir, collocando-os em coudi- 
ções lastimáveis, tanto a este 
respeito como no campo da 
sciencia. 

No processo Urbiuo de Frei- 
tas os peritos apreseularam lon- 
ga* respostas aos qupsitos já 
publicados, confirmando não só 
as suas aflirmalivas com respei- 
to ao apparecimenio de veneno 
nas vísceras de Mário Sampaio 
mas á pureza dos reagentes em- 
pregados e á boa ,interpretação 
dada ás suas experiências chimi- 
cas, etc. 

Os peritos de defeza alegam 
não ler havido a melhor inlepre- 
tação dada pelos peritos aualys- 
las as suas experiências; que ha 
as melhores presumpções de que 
estavam impuros os dissolven- 
tes, corantes, ele, provando com 
uma carta do sábio Drégendroff 
que 21 dias antes da apresenta- 
ção do sen relatório em juizo 

ainda o perito sr. Ferreira da 
Silva consultava aquello sobre 
duvidas que tinha. 

O sr. dr. Augusto António 
da Rocha apresentou um conln- 
prolesto ao protesto dos peritos 
portuenses, pedindo os peritos 
do Porto ao juiz para brevemen- 
te apresentarem uma exposição 
dos factos. 

Os autos vão ser conclusos 
para o juiz mandar dar vista no 
processo ao ministério publico a 
fim d'este elaborar o libello a- 
cusatorio. 

Príncipe esguichado. 
—Escrevem de Lodz, na Rús- 
sia, que o principj Anton Ita- 
dzwill, teuenle-general da casa 
militar do imperador da AWe- 
mauha, descendente de uma das 
famílias mais nobres e antigas 
d'aquelle paiz e um dos poucos 
allemães predilectos do czar, ti- 
vera lai accesso de loucura que 
começou a disparar liros contra 
as pessoas que d'elle se appro- 
ximavam. 

0 príncipe e o general mr. 
Werder, que tinham sido con- 
vidados pelo czar para uma ca- 
çada, oceupavam o segundo an- 
dar do Grand Holel e logo de 
manhã os hospedes foram ac- 
cordados com o estampido de 
tiros, seguido de gritos de soc- 
corro. Sahiram do quarto e de- 
pararam com dois creados pros- 
trados e ensanguentados, um 
com o pescoço atravessado  por 

uma b^la e o outro com o pei- 
to varado. Ninguém ousou ap- 
proximarse do príncipe, que. 
continuava a fazer fogo, e fugi- 
iam para a rua pedindo auxilio. 
A policia tentou subir as esca- 
da;-; mas o fogo era tão vivo. 
que não lhe foi possível.. 

deve ser superior a 20 kilome- 
tros por hora para indivíduos ro- 
bustos; para o commum, deve 
oscillar entre 12 a lo kilome- 
tros. 

As creanças devem abster- 
se d*esse exercício antes dos 13 

faunos. Deve procurar-se, quan- 
0 chefe da policia, sabedor to possível, respirar pelo nariz, 

da amizade com qne o czar o 
distinguia, teve receio de man- 
dar lambem fazer fogo e então 
lembrou-se de pedir o auxilio 
dos bombeiros. Apenas compa- 
receram foram estabelecidas as 
agulhetas, e pouco depois qua- 
tro valentes jactos d'agua cabiam 
sobre o príncipe, derrnbaudo-o. 
Ao mesmo tempo um piquete de 
soldados penetrou nos aposen- 
tos e depois dè lueta desespera- 
da conseguiu amarrar o endia- 
brado louco e leval-o lípara um 
azilo particular. 

Foram importantes os pre- 
juízos materiaes cansados paia 
agua e pelas balas. Os dois 
creados, comquauto gravemeute 
feridos, ha esperanças de os 
salvar. 

A hygVn • do velo- 
cípede—U dr. Tissié, de Bor- 
déus,fez um estudo da acção que 
a velocipedia produz nas priuci- 
paes fnucções da nossa econo- 
mia. D'esse estudo deprehende- 
se que a velocipedia ò um exer- 
cício ulil para a respiração,sem- 
pre que seja moderado: em ca- 
n:'uho plano nunca a velocidade 

não obstante ser inevitável a res- 
piração pela bocca, quando lia 
muita velocidade ou chega a fa- 
diga. 

Tissiè cré que com a velo- 
cipedia se acliva a hematose. O 
velocípede acliva a circulação e 
não drive ser consentido aos in- 
divíduos que solfreui de lesões 
cardiaes. 

O exercício moderado na 
velocipe lia é um excellente cal- 
mante do systema nervoso, prin- 
cipalmente nas pessoas que le- 
ubam um trabalho cerebral exag- 
gerado. Aos ameaçados de hemi- 
plegia (paralysia parcial) deve 
recommeudar-se-lbes o tricyclo. 

Conforto... para   os 
cães.—Uma folha estrangeira 
refere que desde algum tempo 
era Londres a gente de bom 
tom calça os cães mais em mo- 
da com nus pequenos saccos de 
pelles dej camurça, termiuados 
por solas. 

O animal livra-se d'este mo- 
do da lama. e logo que o descal- 
cem pó.le entrar em casa sem 
deixar sobre os tapeies o menor 
vestígio da sua passagem. 



I 
ESPADA DO NORTE / 

Procedência «ialgnns 
Imctos—O damasco è origi- 
nário da America. 

As amêndoas, de Marrocos.' 
O Marmello, da Ásia. 
A romã, da Ásia. 
As castanhas, de Franca. 

i&s cerejas, da Ásia menor. 
O limoeiro, da Media. 
A ligueira, da Mesopotâmia. 
A rainha Margarida.da Chi- 

na. 
O café, da Arábia e das 

Antilhas. 
O cacau, do México. 
O aniz, (hcrva doce) do E- 

gypto. 
Os alhos, do Oriente. 
Os espargos, da Ásia 
O repolho, dos Paizes do 

Norte. 
O   cravinho,  das Molucas. 
A batata.da America do Sul. 
O as<ucar,da índia e China. 

Para qne serve a 
confissão?—Um dos dias da 
semana passada Da administra- 
ção de Fazenda, em Pamplona 
apresentou-se uma pessoa en- 
viada por um parocho d'aquella 
cidade com 437 pesetas, que el- 
le receba ra de um penitente 
para restituir á Fazenda Publi- 
ca. 

B' boa—Lè-se n'um jor- 
nal: 

O que vae lèr-se é a pura 
verdade. Um presidente d'uma 
das mezas para a eleição da 
junta de parochia no districto 
de Coimbra, declarou na admi- 
nistração do concelho que os 
papeis lhes fugiram no caminho. 

Volavertmll 

Puro romance.—Con- 
ta um jornal de Madrid que uma 
actriz hespanhola vae abando- 
nar o theatro por circumstancias 
altamente romauescas. 

Parece que essa artista mui- 
to conhecida, foi o frueto de uns 
amores clandestinos, mas legíti- 
mos, e que seus pães, que per- 
tencem á alta aristocracia de 
Hespauha, vão brevemente res- 
tabelecel-a, insliltiiudo-a herdei- 
ra uuiversal da sua enorme for- 
tuna. Opposições de familia e 
um casamento desegual obriga- 
ram a occullar o nascimento 
d'essa creooça, que foi entregue 
com uma grande quantia a uni 
individuo que a educou como se 
fora sua filha. 

A actriz ignorou sempre a 
sua origem e só ha poucos dias 
lhe foi levelado o myslerio do 
seu nascimento.' 

A loucura das gran- 
dezas.—Ha dias dirigiu-se a 
Wmdsor um operário electricis- 
ta, chamado William Greeu, que 
queria apresentar se á rainha a 
hm ue lhe pedir que lhe cedesse 
o seu logar no throno e todos 
os seus direitos á coroa britan- 
nica. 

Apresentou-se a nma das 
portas do castello onde exigiu 
que lhe piesuissem as honras 
devidas á sua posição. Como a 
guarda se recusasse a tão sin- 
gular e.igeucia, o operário leve 
a condescendência de explicar 
que uesceuuia de uma lilua do 
rei Guilherme IV e que os seus 
direitos á suece^ào Uo tbrouo da 
Grau-tii eiauua lhe tinham sido 
usurpados pela rainha Vicloria. 
Essa explicação feita, o pobre 
doado foi enviado para mu hos- 
pital de alienados. 

Horrível desastre.— 
Um professor de.Sainl Clément, 
o se. Lavergue, acompanhado 
de ama de suas filhas, vinham 
nm d'estes dias de Roussette, 
nma pequena aldeia junto a Vic- 
sur-Cére (Cantai,) quando, ao 
chegarem próximo de Lá Voute 
se perderam no caminho, devido 
à escuridão. 

Aquelle ponto, cheio de mon- 
tanhas, cortado por valles pro- 
fundos, apresenta gravíssimos 
perigos aos que o percorrem de 
uoite. 

Depois de andarem por mui- 
to tempo, pararam n'um_. cimo 
onde se lhes deparou uma^rocha. 

A pobre creança julgando- 
se em terrenolseguro, deu al- 
guns passos, e subitamente des- 
appareceu uo vácuo. 

Califa com uma rapidez ver- 
tiginosa da altura de cem me- 
lros, e o corpo despe laçou-se no 
solo lornando-se uma perfeita 
masra. 

Lavergue/não suspeitando 
da desgraça que oâ feria, avan- 
çou lambem. Por milagre, os 
pés encontraram um ramo de 
uma arvore, á qual se poude 
agarrar. 

Ouvindo os habitantes os 
seus gritos desesperados, vie- 
ram prestar-lhe auxilio, conse- 
guindo salval-o. 

Dnello Interrompi- 
do.—lia dias, depois de uma 
alieroaçào/'dois milanezes resol- 
veram baler-se em duello. 

Acompanhados das respecíi- 
vas testemunhas, dirigiram-se 
para uma aldeola denominada 
Mendrisio, perto da fronteira do 
Tessino, mas, uo momeulo em 
que crusavam as espauas, um 
enorme cão de S. Bernardo,que 
havia alguns minutos seguia com 
olhares suspeitos os preparati- 
vos do duello,atirou-se aoS|Com- 
batentes. 

O duello foi logo interrom- 
pido, e os dois adversários e as 
testemunhas qnizeram affastar o 
animal. Baldado empenho; o co- 
loso uivava de modo siguilicativo 
e, apenas via os duellistas collo- 
carem-se de uovo em guarda, 
abria as enormes maxillas. 

Perante a impossibilidade 
de continuarem o combate em 
taes condições, os dois adversá- 
rios que, uo intimo, riam d'esla 
situação extravagante, concilia- 
ram-se e pouco depois seguiram 
ambos no mesmo comboio para 
Milão. 

Noticias do Brazll.— 
Despachos da agencia Dalziel 
noticiam que as^forças do parti- 
do federalista do Rio Grande do 
Sul estão acampadas na frontei- 
ra do Brazil-Uruguay, preparau- 
do-se para atacar as tropas 
republicanas do Estado, que ado- 
ptaram uma bandeira com a se- 
guinte divisa: 

«Judo pela liberdade.» 
Dois vapores, iripu lados por 

íederaes, foram eucarregados 
de bombardear Santa Anua do 
Livramento. 

,0 governo do Uruguay 
mandou vigiar a sua fronteira 
por grandes destacamentos de 
tropas, alim [de impedir qual- 
quer violação de território. 

Fermenta desde algum tem- 
po uma revolução,em Porto Ale- 
gre. As anctoridades acham-se 
de sobre-aviso. 

O movimento do Rio Gran- 
de prende com a politica geral 
do Brazil.   Os federaes querem 

substituir o antigo sistema par-1       Em 1890-91 desceu a toue- 
; lamentar   pelo   regimen presi- Iadas615.24g.diminuiudo83.123 
dencial estabelecido pela Consli- sobre   1889 90.   E«la   baixa ó 
tuição daíénião.   Tem por che- «tanto mais sensível quanto a su- 
fe Gaspaf.da Silveira Martins, 
que combale o presidente doEs- 
do, dr.^ulii Castílhos, um posi- 
tivista a quem aupoia o gover- 
no nacional. 

Ciirlosidade^vegctal. 
—O importante jornal inglez 
«Horticultural Times» escreve o 
seguinte, a respeito d'uma plan- 
ta curiosisíima ultimamente des- 
coberta na America: 

Conta for. Dunstan, celebie 
naturalista,.©.,, que viajou pela 
America cenfial, por alguns ân- 
uos, fazendo um rigoroso estudo 
das plantasi d'aquella região, qne 
passando próximo dos pântanos 
que rodaram o lago de Nicará- 
gua, encontrara uma planta sin- 
gular, conhecida entre osLpovos 
iudigenas por tromba do diabo. 

O descobrimento d'esta plan- 
ta foi devido a um incidente cu- 
rioso, que passamos   a  relatar. 

Acompanhava o naturalista 
um seu cão, que a certa distan- 
cia do dono começou a ganir, 
como se estivesse sendo maltra- 
tado. 

Correu o dono para junto 
do cão, e enconirou-o envolto 
n'uma perfeita rede de raizes e 
libras d uma planta,5 que pare- 
cia composta de tranças entrela- 
çadas e nuas, semelhando estas 
os ramos do salgueiro, despoja- 
dos de folhas, porém de uma 
Côr escura e cobertos de uma 
espessa camada de gomma vis- 
cosa, que saia pelos poros dos 
ramos. 

Mr. Dunstan. abrindo r ~1"- 
valha, tratou Je livrar o 't.i^i'v 
animal, porém, fui-lhe;_extrema- 
mente diflicil cortar as fibras 
musculares da planta, seguras 
ao cão. 

Quando o celebre naturalis- 
ta conseguiu soltar o seu fiel 
amigo viu com horror e assom- 
bro que o corpo do animal es- 
lava cheio de sangue, a pelle 
ferida em muitas partes e o ani- 
mal mal se mexia, como se ti- 
vesse esgotado todas as foiças. 
O corpo do pobre cão mostrava 
o aspeclo Jque apresentaria se 
livesse.soffrido iunumeras ven- 
tosas. 

Ao"corlar a planta as varas 
se-lhe prenderam ás mãos, como 
se*fossem outros tantos dedos 
vivos e foi necessário muita for- 
ça de Dunstan para se livrar 
das garras da arvore, ficando 
os membros qne ella locou co- 
mo cheios de^empolas. 

Os indígenas tèem verda- 
deiro horror a esta planta e cou- 
taram ao naturalista muitos fac- 
tos relativos ao seu poder mor- 
tífero. 

Mr. Dunstan, ""receioso de 
tornar a cair em nova cilada ape- 
nas poude descobrir que o po- 
der da absorpção d'aquella plan- 
ta consistia cm um infinito nu- 
mero de chupadores,. que per- 
manecem ordinariamente fecha- 
dos e qne se abrem quando re- 
cebem alimento, que, se é ani- 
mal, fica sem sangue. A sua vo- 
racidade ê incrível. 

Producção de assa- 
car.— Eis a producção do assu- 
c^r em França uo anno rural de 
1890-1891: 

No anno de 1889-90 a pro- 
ducção Jattingiu a 699, 3C5 to- 
neladas, somma sem procedên- 
cia, e 386,842 superior á do 

' anuo antecedente. 

perlicie das culturas de JteterM- 
ba tinha aagmaptado—• 221.695, 
.hectare* em ves de 191,818, 

A colheita,«lém.de.íieres- 
cassa , foi míi como qualidade. 
Em 1889 linhani-se colhido ki- 
logrammas 32,364 por hectare; 
j»m 1890 a colheita baixou a 
29, 319. A infeiloridade saecha- 
rina da planta vè-se do preço 
médio alcançado: 24.76 francos 
em 1890,contra 30,98 em 1889. 

O rendimento da planta foi 
de 94tS00 kilogrammas por to- 
nelada.conlra 105,830 em 1889. 

E' necessário recuar para 
além 1887-88 para encontrar 
um anno peior 

CHRUlMCA LOCAL 

BOAS FESTAS 
Dámol-as a todos os 

nossos collaboradores 
e estimáveis asslgnan- 
tes. 

EXPEDIENTE 
Com o presente numero 

completa a Espadado Norte um 
anuo de existência. 

Se é certo que a çoogre- 
gação de diflicnldades var.. 
Ocultou a vida do nosso sema- 
nário e determinou a sua morte, 
uão pôde porém a administração 
da Espada do Norte deixar de 
sjíinificar o seu indelével 
iiuecimento 3 n Moriados senho- 
res subscriplores oue, compre- 
hendendo e adviuhanJ • as 
sas necessidades, se houve;-.,, 
cavalheirosamente satisfazendo 
pontualmente os seus compro- 
missos. Muitos houve, porém, 
que ainda não entraram com a 
importância das suas assignatu- 
ras. A esses cavalheiros lembra- 
mos unicamente que tendo re- 
cebido o nosso semanário se 
constituíram na obrigação de pa- 
gar a assignatura. 

Certos de que nenhum d'elles 
se negaria a satisfazer os com- 
promissos contrahidos fizemos 
despezas cora a franquia dos 
jornaes e não suspendemos an- 
tes a publicação da Eipada do 
Norle porque tínhamos a convic- 
ção de que as importâncias em 
mão d'esses cavalheiros estavam 
perfeitamente garantidas pela 
sua conhecida hombridade e 
honradez. 

Como proprietário d'esta 
folha continuará na cobrança dos 
recibos em divida 

António Pereira tf Araújo 

CAMARÁ MUNICIPAL 

Por falta de numero legal 
de srs. vereadores, não houve 
honlem sessão ordinária da ca- 
mará municipal. 

Juiz de direito 

Consta-nos^que brevemente 
tomará posse do^lugar de jnh, 
de direito d'esta comarca o di- 
gno magistrado que desempe- 
nhava igual cargo na de Yilla 
Viçosa, e\.ao s r. Ayres Guedes 
Coutinho, Garrido, ultimamente 
transferido. 

1    Cão daumado 

^segunda feira foi mordf- 
.      T^ cão hydrophobo uma 

oo porWa   de   jnlramuros 
,mfeliz cr|í 
«"esta vilta^a ll0 hosp|ta, da 

Dm piiti •» ficou em Ira- Mezl«cori|ia,uu<ico    sr>   dr# 
ta mento pelo   Ch 
Rpdrigues Passos. mor. 

Consta-nos que ft,   vjj|a 
didos  muitos cães  n'e*. „>ma- 

.T- e bom seria que   a ex. 
ra providenciasse para não' 
mos a lamentar de futuro nova 
desgraças. 

A' eamara 

Chamamos a attenção dos 
illustres vereadores para o se- 
guinte facto: 

Vive na freguezla de Paços 
uma infeliz viuva com quatro fi- 
lhos menores que diffkilmente 
logra   sustental-os pobremente. 

A desdita da pobre mãe im- 
pressiona todas as almas com- 
padecidas e por isso pedimos 
aos senhores vereadores que 
ora vão principiar na gerência 
dos negócios municipaes que 
assignalem a. sua entrada pra- 
Cticatíao um acto de caridade 
que muito os honrará. 

Concedam á infeliz o sub- 
sidio de lactação e obterão os 
nossos louvores e as bênçãos 
d'uma mãe que chora por não 
ter pão para os filhos queridos. 

Corteto 

Todos se qnfixam contra o 
pes»imo serviço feito pelos cou- 
duelores das mala;- do correio. 
Alguém   attribuc , Jire- 

corriio uma certa res- 
ponsabilidade no rviço 
com que o publico í           cado. 

Tal não ha. 
A multa que pôde sér ap- 

plicado aos conduetores é a da 
privação do subsidio d'um dia. 

Ora como elles fazem o 
serviço de graça a multa è nulla 
e d'esta forma está garantida a 
sua impunidade. 

Façam pois o que quizerem 
que nós teremos paciência. 

"O MUI-ft ÍC1S\*E„ 

A «Espada do Norte»J[vae 
sueceder um novo semanário, 
«O Melgacense» que terá por 
viMa advogar os iuteresses. ma- 
leriaes e moraes d'esta localida- 
de. 

Prevenimos os assignanles 
da «Espada do Norle» que a 
todos será enviado o uovo jor- 
nal e esperamos dos seus reco- 
nhecidos sentimentos patrióticos 
que nenhum só o deixará do 
assignar. 

Será sen director o nosso 
sympalhico amigo e distinto jor- 
nalista sr. P." Annibai Passos, 
que, em pouco tempo, soube 
conquistar um logar proeminente 
uo estádio dai imprensa. 

Os nossos gados 

Consta a alguns jornaes 
hespanhões qne uma das bases 
do novo tratado hispano-poriu- 
guez, em projecto,, será a entra- 
da sem direitos em Portugal, do 
gado vacum d'aquella procedên- 
cia. 

Bom será que os nossos la- 
vradores se previnam pois que, 
se a noticia se confirma o gado 
sofírerá  uma grande deprecia - 

> »t» 



n ESPADA DO NORTE 
Estação telegraph» pos- 

tal 

Pela nova reorganisação dos 
serviços telegrapho-poslaes foi 
classiiicnla de 2.* classe a esta- 
ção telegráfica d'esla villa,com 
o seguiute pessoal: 

1 encarregado 
i ajudante 
1 distribuidor. 
Não è má! Melhoraram-na 

,«rn calhegoria, sem augmenlar 
os ordenados, e diuiinuem-lbe 
o pessoal. 

Feira 

A que se realison no dia 
48 era Paderne, foi muito con- 
corrida. 

Atfluiu grande multidão i 
procura do mel para temperar 
o vinho quente, entre nós, obri- 
gado na ceia do natal. 

O mercado do dia 24 qne 
costuma ser concorridissimo es- 
teve muito desanimado em razão 
do mau tempo que fez. 

O preço dos cereaes foi o 
seguinte: 

Milho     540 
Ceuleio     600 
Castanha     500 
Batatas     320 

ApprehensSe» 

Eh aqui as  appreuensões 
realisadas nos dinereules postos 

" d'esta secção, durante o mbz cor- 
rente: 

pelas praças do posto de 
Poóíafôiles foram apprehei. 

azendas de 15 e al- 
godão, »o valer de 10:000 reis. 

Pelas mesmas praças 200 
graminas de tabaco em enaru- 
tos,no valor de 900 reis. 

Pelas praças da columna vo- 
lante, 5 touros no valor de reis 
75:000. 

Pelas praças do posto fis- 
cal de S. Gregório, differentes 
géneros alimentícios e algumas 
fazendas de lã e algodão, no va- 
lor de 3:130 reis. 

Pelas praças da columna 
rolante, azeite, assucar e algu- 
mas fazendas de algodão,no va- 
lor de 3:000 reis. 

Pelas praças do posto de 
Cevido differentes fazendas de lã 
e algodão, azeite e assucar tudo 
no valor de 5:000 reis. 

Pelas praças do posto de 
S. Martinho, 2 chailes d'algodão, 
azeite, arroz, assucar e tabaco 
tudo no valor de 10:100 rs. 

Pelos 2 policias fiscaes, em 
serviço n'esta villa,foi appreben- 
dido 1 kilo de tabaco uo valor 
de 4:500 reis. 

Correios 

Começará a vigorar no dia 
l.9 de janeiro próximo o novo 
regulamento dos serviços tele- 
grapho-postaes, que ultimamen- 
te publicou o «Diário do Gover- 
no». 

Para Braga 

Na segnuda-feira passada, 
partiu para Braga, o dfstiuClo 
jornalista, e redactor do novo 
«Melgacense» sr. P." Annibal 
Passos. 

Académicos 

Já tivemos o prazer de 
comprimentar o nosso amigo Au- 

gusto Cezer Ribeiro Lima, se- 
gundanista da faculdade de Di- 
reito, que veio passar as ferias 
do natal em companhia da sua 
illustre família. 

—Para o mesmo fim vie- 
ram^taiubem os académicos srs. 
Albino Pinto da Cunha, José Au- 
gusto Pires e José Albano Pires. 

—Também vimos n'esta villa 
os srs. dr. José Vicente Correia 

{-doa Santos Lima, digno juiz de 
Mcusão, 'Viclíiriano Ribeiro de 
Figueiredo e Castro,lerceiranisla 
de medicina e José Joaquim da 
Rocha, quartanista de direito. 

Doente 

Achá-se enfermo o nosso 
presado assigninte sr. João Do- 
mingos Rodrigues, da  Portella. 

Partidas 

Saíram para os Arcos afim 
de passar as festas do natal no 
amoravel convívio de suas fa- 
mílias os srs. dr. António Perei- 
ra de Sousa; Francisco Pereira 
de Sonsa. 

—Para Vianna a ex."" sr.» 
D. A. Passos, digna professora 
official. 

—Para a Barca o sr, Júlio 
Pinto da Cunba. 

Obitualo 

Relação das pessoas falle- 
■cidas e concelho, durante o 
mez de novembro ultimo: 

Alvaredo 
Francisco J Esteves c. 68 annos 

C. Laboreiro 
Rosa Gonçalves v. 73    » 
Joaquim Rodrigues c. 73 
Thereza AíTonso s. 68 
.Rosa Fernandes c.      76   » 

Cousso 
Maria Luiza Rodrigues v. 75    » 

Gave 
Alexandrina Fernandes   3   » 
Maria José Alves V.    67      > 

Villa 
António T. Rodriguesc. 92   » 
António Raul 
Maria Fernandes v. 78 > 
Rodolpho d'AnJ:-ade Dias 1 » 
D. Carlota Bayão s.     70    » 

S." Paio 
José D. Dias c.     78 > 
Domingos Loureiro v.    82 » 

Passos 
Romão Conde v.     75        » 
Francisco C. Domingues c 44 » 

Penso 
Anna Rodrigues 6 mezes 

Nas restantes freguezias 
nãò occorreu obilo algum esce- 
pto na freguezia de Paderne 
cujo parocho ainda não deu os 
esclarecimentos legaes. 

...... 

C0MMUNIBÍ.B0S 
Sr. Redactor 

Peço o obsequio da publica- 
cação no  seu muito lido jornal 
dás seguintes linhas. 

No juízo de direito d'esla 
comarca, iuteulei uma acção de 
processo ordinário pela quantia 
de 4:145 rs. contra Júlio Pas- 
sos dAlmeida e mulher, dos 
Rapozos, de Prado, d'esla co- 
marca sendo afinal por senten- 
ça do 1." substituto do juiz de 
direito o sr. Lourenço José de 
Figueiredo e Castro julgado nul- 
lo lodo o processo.por dous fun- 
damentos. 

1.° porque o A. não decla- 
rou na sna petição inicial a da- 

ta em que   fora conlrahida a di- sita em   Estivadas, por 80$000 qoaesqner credores incertos que 
vida,   sendo  por isso a mesma reis. 
petição inepta; 

2.° por ter sido assignada 
a Tmesma petição e allegações 
finaes, pelo' procurador d'este 
juizo Manuel José Novoas do;0u- 
teiro. 

Aggravei, pois, ò"esta*sen- 
tença, para o Supremo tribunal 
da Relação d'este districlo do 
Porto, apezar dos obstáculos 
que se me levantaram á interposi- 
ção do meu recurso, e havendo 
duvida se o recurso seria ou não 
addmittrdo r/ápiella segunda 
instancia, foi addmitido por seu 
venerando accordão assim como 
por accordão-fla mesma Relação 
de 23 do corrente, foi julgado 
valido o processo até á sentença 
nulla esta e todoá os termos 
snbsqueules á mesma, sento 
coudemuado nas cnstas, assim 
como nas de recurso, os reeorri- 
dos Júlio Passos e mulher. 

Fizeram-me pois n'aqnelle 
illustrado tribunal, justiça reco- 
nhecida por todos os jurisconsul- 
tos, a quem dava conhecimento 
de todos os termos do processo. 

Ficou em pé tudo o que o 
sr. Manuel José Novoas do Ou- 
teiro escreveu em tal processo, 
como meu procurador que foi, 
no alludido processo, assim co- 
mo, em pé ficou) o meu credito 
que para mim é superior a to- 
das as coisas. 

Melgaço, 28 de dezembro 
de 1892. 

De v. etc. 
António Joaquim Esteves  1 1—  

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado, na qua- 

lidade, de arrematante das con- 
tribuições indirectas municipaes 
no próximo armo de 1893, vem 
por este meio fazer publico, a 
tolos os indivíduos, que estão 
sujeitos às ditas contribuições, 
que o seu encarregado "na villa 
è o sr. António Joaquim Esteves 
negociante a quem deu pode- 
res, para (iscalisãr, aceitar ma- 
nifestos, e assignar duplicados 
dos mesmos. 

Outro sim 
Também está encarregado 

com procuração bastante o sr. 
Fraucisco Pires, negociante d'es- 
ta villa, para poder fiscalisar, 
dar barejos, lazer ajustes, e 
a vincar qualquer contribuinte 
quando assim o julgar conve- 
niente, receber qualquer quan- 
tia dos mesmos impostos e pas- 
sar os competentes recibos. 

Os restantes empregados, 
em couformfrfôde das condições 
da arrematação, serão publica- 
dos por edilaes nos logares do 
estilo. 

José Maria. 

dia 15 do mez de janeiro 
por 10 horas da manhã à 
porta do tribunal judicial 
d'esta comarca, serão arre- 

A ' matadas em hasta publica e 
pelo maior lanço que fôr oífere- 
cido acima da sua louvação os 
bens seguintes: 

Propriedade da Cortinha,em 

Ambas estas propriedades 
sitas na freguezia de Paderne, o 
penhoradas na execução hypote- 
caria que Victoriano da Gloria 
Ribeiro de Figueiredo e Castro e 
mulher, proprietários do Bairro 
Grande, de Penso, movem, pelo 
cartório do escrivão Ferreira, a 
João Mauuel Vaz d'Abreu e mu- 
lher Anua Joaquina Rodrigues, 
lavradores, do referido logar de 
Crastos, freguezia de Paderne. 

São citados os credores des- 
conhecidos, para deduzirem os 
seus direitos. 

Virífiquei a exactidão 
Ribeiro 

£ 
Por "este juizo, cartório 

do escrivão Ferreira, e 
no inventario orphano- 

lógico de Rosa Maria Esteves, 
viuva de Porto Carreiro, de 
Fiães, correm éditos de 30 dias 
citando Joaquim Marques, sol- 
teiro, residente em parle incerta 
do Brazil, e bem assim todos 
os interessados e credores des- 
conhecidos para fallarem aos 
termos alô final, do mesmo in- 
ventario. 

Verifiquei, 
Ribeiro. 

Por este juizo, cartório do 
escrivã ira,   e   no 

pairem ndVírçfco 
, ,,, h\ Vês. ta 

sau«, ^.t'i>t}intPir'* J'\abeça   de 
casal Claudina Soares de Castro 
do logar da Canda, d'Alvaredo, 
correm «ditos de 30 dias  citan- 
do Manoel Fernandes e José Fer- 
nandes, solteiros, residentes em 
parte incerta   do Brazil, e bem 
assim todos os   interessados   e 
credores desconhecidos para fal- 
larem a todos os termos até  fi- 
nal do mesmo inventario. 

Verifiquei, 
Ribeiro. 

Arrematação 

P 
elo juizo de direito da 
comarca de Melgaço, 
cartório do escrivão do 
3." officio d'este juizo, 
vão á praça para serem 

vendidos em hasta publica no 
dia 8 de janeiro próximo fuluro 
ás 10 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial (Testa os 
bens seguintes: 

Uma leira de terra que 
produz matto, denominada das 
Fontainhas, sita nos limites do 
lugar de Pinheiros, de Paderne, 
no valor de dezeseís mil reis; 

Uma casa de morada com 
rocios de quinteiro coberto   de 

qe julguem com direito aos mes- 
mos bens. 

Melgaço, em 16 de dezem- 
bro de 1892. 

O escrivão 
António Joaquim Bayão. 

Verifiquei 
Ribeiro 

Vinho* Unos 

Angusto da Costa proprie- 
tário do tRestaufanje Melgacen- 
se» acaba de receber um gran- 
de e variado sortido de vinhos 
finos, viudo directamente do 
Douro de casa de lavrador. 

Convida o respeitável pu- 
blico a sortir-se uo seu estabe- 
lecimento certo de que todos 
ficarão satisfeitos com a quali- 
dade do geuero e barateza dos 
preços. 

V0JV\O^ 
cnxisrEz;_A 

mm 
O proprietário d'este im- 

portante estabelecimento M. F. 
Pereira acaba de receber gran- 
de sortimento de casentiras e 
chevioles próprios para a pre- 
seute estação,para calça e facto, 
sortimento completo de miude- 
zas, sapatos de orello e liga, 
para homem e senhora; meias 
e coiiuiruòs de algodão e torci- 
dos de cor a priucipiar em 60 
rs. cada par; lençaria de oôr.di- 
tos de malha, completo sorti- 
mento de barretes á marinheira 
a principiar em 100 reis, ferra- 
mentas para carpinteiro e taman- 
queiro, laes como: formões, be- 
danas, trados, serrotes e guivas. 
Finalmente um completo sorti- 
mento de artigo.s de mercearia 
edil»s consernente á arte de 
sapateiro o qual tudo vende por 
Preços limitadíssimos 

NOVIDADE LITTEHAUIA PALPI- 
TAXTE 

José Pereira de Sampaio'Bruno) 
HOTIA OE-POMl 

PELO 
Doutor  Henrique Schafer 

Professor de historia   na Uui- 
versidade de Giessen 

Vertida fiel, integral e directamente 
do original allemão 

POli 
F. de Assis  Lopes 

Continuada, sob o mesmo plano, até 
nossos   dias 

POR 

J. PEREIRA DE SAMPAIO (BRUNO) 
(AolualmenU «illaio) 

Edição completa por um corpo 
de not;is, ampliando, corrigindo ou 
comprovando o lesto, pelo indeíesso 
concurso, entre outros eminentes co- 
laboradores, da ex.'"» sr.» D. Caroli- 
na Micbaolis de Vaeconcellos e dos 
ex."»» snrs. Alberto Pimentel Basdio 
Telles, Bernardino Pinheiro, Delfim 
de Almeida Henrique de Gama Rar- 

latada    de   videiras,   no   lugar 
fl  dia   15 ao mez de janeiro d'Além, de Paderne, no valor de 

por 10 horas   da manhã ã sessenta mil reis; 
porta   do  tribunal   judicial O vallado  da   Costa,   sito 
d'esta  comarca, serão arre- em Além de Paderne, no  valer 
malfiíloe am hacM   nnhK»*  „   quatOrZO  IXlít  TeíS. 

Estes bens foram penhora- 
dos a José Caetano Saraiva e[íos, Joaquim dè Araújo, Joaquim do 
mulher Rosa Maria Meixeiro, do ' VasconbeUos, l.at.no coelho, Luciano 

. lugar d'Além, vde Paderne, na •§J2J* ÍEphllo BS'^.0vir° 
o socalcos eum campo, do rega | execução que lhes move António " pubtaçãosemanal aos fascicu- 
e lima, de. pão, viuho e arvores, Pires Villela, solteiro, do lugar lw^toOr^ cada uni. LisUoa e 
sito em   Crastos,   por 580)51000 de Queirlo, da mesma freguezia   Pu:1". "w n's: províncias   o ilhas, 

Esqneiro, de matto  e arvoredo, |       Pelo   presente são citados jardim, 4ii.-Porto. 
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PRimEGlO HCLUSWO 

K 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE  PEITORAL JAMES 
■Vnlra  «pprov.ío,   Ircaliut-ntr  nurlorl-nrlo  prlo r»n..-lha 

«e Hudr publica o> l'uriua«l «■ iDnperterla Urrai 
« «Jllft da Carte da Mia de Jauclra. 

A efficacia d'este xarope, evid< nltinc-oie provada em muitas 
observações nos hospitaes e na clinica particular .los mais dis- 
IíDCU.* meilicn8 d*esie paiz, Ifvou o Conselho de Saude l>». 
blica do Reino a approval-o (dislincção que Oie não tuei ecerain 
outras preparações), e a consideral-o uni verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como i/ironicas, defluxo, tos- 
ses rebeldes, tosse convulsa e aslhinattca, dor do peUo, escarnis 
de sangue,, e contra todas as irritações neivosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare- 
cer que o Conselho de Saúde deu ao governo, e com as obser- 
vações dos principaes médicos de Lisboa, reconhecidas pelo» 
cônsules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignalura 
eom tinta azul. 

Oeposito gera! — Pharmacia Franco, Filho* 
JKIM XBJKY.KC1MÍ •- (.«KIIO«. 

VIOTOB HTJQ-O 
II) | TTTTfl 

f.i.insio, perlo <._ . 
) /yo,   mas, no moinem-» 
fcírnoiu 

CO\DIVOKK ».l  l      IO.VITURA 

Este admirável romance comprehende 5 volnmes on 70 fas- 
siculcs em 4.°, óptimo papel e impressão esmeradíssima, sendo 
ilkislrado com 500 gravuras. 

Os sins. assignantes podem receber nm on mais fascículos 
cada semana ao preço de 100 reis cada um, papos no acto da 
entrega. Também pedem receber aos volumes brochados, ou es- 
«adernados em magnificas capas de percaline, feitas expressamen- 
e oa Ailemauha, contendo lindíssimos desenhos dourados. 

PREÇOS DOS VOLUMES 
1." volume brochado   15550 reis  encadernado 25400 reis 
2."     » • 10350    » » 25200    i 
3.°     » » 15250    » t 25100    f 
4.»      » > 15050    » • 25300    » 
5." 15450 25300 
A obra completa em brochura    75250   » 

;» »       encadernada   115500 reis 
Livraria Civilisação de EDUARDO DA COSTA   SANTOS—-E- 

ditor.—4, rua de Santo Ildefonso, 6.—Porto. 

EmprezaLeditora—LUCASt& FI- 
LHO 

SEIS AMOS CERE   ADO 

ROMANCES; HISTóRICOS 

Originaes de 

CARLOS  PINTO DE ALMEIDA 
Publicação semanal ás caderne- 
tas de 32 paginas, custando a- 

penas 40 REIS CADA UMA 

Dividir-se-ha em seis partes:— 
A Herança do Cardeal, O Guer- 
rilheiro. O Corameodador Resus- 
citado, No Cerco do Porto, Nas 
Linhas de Lisboa, Em Évora 
Mon'e. 
Sendo   seguidamente puhlienrii 

A RESURREIÇÃO   DO   ÁRABE 
conclusão de Seis Annos na ín- 
dia, esperado com iuexcedivel 
interesse. Todos estes preciosos 
livros são do distinclissimo   es- 

criptor Pinto  d'Almeida. 
Para as províncias são  remedi- 
dos em cadernetas de 80  pagi- 

nas, pelo preço de 100 reis. 

Também podem ser remettido9 
em volume aos snrs. assignaa- 
tes, mandando adiautadamenle 
em estampilhas, ou vales, 400 

reis, 
Por cada volume,qne para quem 
não for assignante virão a cus- 
tar 500 reis, e 620 encaderna- 

dos. 
Assigna-se na rua do Diário de 
Noticias, 39—LISBOA 

MAMEI,     «lONÚ 
VOA» no OXTEl   « 

iOLICITADoR    K CAUAIÒ 
Abrin escriptorio em sna 

casa na freguezia de Paderne, 
devendo ser encontrado todas 
as segundas e quintas feiras.no 
escriptorio do sr. escrivão Bayão. 
Na sua qualidade de procurador, 
encarrega-se de todos os negó- 
cios judiciaes inhereutes à sua 
profissão, tanto no juízo de di- 
reito como nos juízos de paz 
d'esta comarca de Melgaço. 
«ri; II VIM K    1X1VI2R- 

AI-.» 

LANMAN & KEMP., NEW-YORK 

A'   venda   nas  principaes 
pharmacias e drogarias. 
Em Melgaço, D. F. D'ARAUJ0. 

Editor. 
TYP. MELGACENSE. 
A ..tomo Baleixo 

LÉO TAXIL 
OS  HYSTFRIOS 

DA 
FRANC-MAÇONARIA 

Versão portngneza do 
P.e Francisco Correia  Porlocar- 

reiro 

COM UMA   DEDICATÓRIA 
DO AUCTOR A 

S. I i: A» D. 
com auetorisação do ex.™°  e 

rev.»0 snr. cardeal D. Américo, 
bispo do Porto, 

obra que mereceu um breve 
de S. Santidade •» 

LEÃO XIII 
animaniio-o   e   abençoando-o   e 

que foi louvado 
pelos ex.™0* e rev.™0* snrs. 

Arcebispo de Pariz. Arcebispo 
de Rennes; Bispo de M.nle- 
pellier, Bispo de Coulances. 
Bispo de &?es; Arcebispo de 
Gran, Arcebispo de Turim, 
Bispo de Soissnnr, Arcebispo 
de Colocza, Arcebispo de Auch, 
Arcebispo de Nápoles; Bispo 
de fíodez, Bisoo de Bayeux. 
Arcebispo Chambery, Bispo 
de Baenes, Be»po de Marselha 
Arcebispo de Aix. 

A obra constará de dons 
volumes distribuída em fascícu- 
los de 32 pagicas de texto COM 
4 OU MAIS gravnras. Preço de 
cada fascículo 100 reis, pagos 
no acto de entrega; para as pro- 
víncias é franco de porte. Os 
assignantes da província pagarão 
de cinco em cinco fasciculos.en- 
viando-se-lh.es n'essa occasiâo o 
competente recibo. Concluída a 
publicação será elevado o preço. 

Distribuir-se-hão ires fas- 
cículos por mez. Todas as pes- 
soas que angariarem dez assi- 
gnalnras e se responsabilisarem 
pelo seu pagamento, receberão 
um exemplar grátis. 

Aceitam-se correspondentes 
nas terras oude os não ha; a com- 
missão é de 20 p. c. garantin- 
do mais de cinco  assignaturas. 

Assigna-se em todas as li- 
vrarias do reino o em casa do 
editor ANTÓNIO DOURADO, rua 
do? M rlyres da Liberdade, 113 
—PORTO, a quem deve ser di- 
rigida   toda   a correspondência. 

DOENÇAS DE PEITO 

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DE FRANCO 
UCA LEGALMENTE AIJCTORISADA E PRIVILEGIADA EH PORTUGAL 

Frauda por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CtM»dad*r da Ord« 
deChnsto, Pbaructulico foroecedor da Real Casa de Sua Majestade Fnlelisuau !l-lcj 
» Senhor D. I.iiz I, Iroibro Ilouerario da Sociedade Pbarauceiílica Lusitana, e de tilr» 
Mciedadet scieiliíeaj e indutriaea, premiado, ele. 

Esta farinha, mie é um excellente e agradável alimento repa- 
rador, de fácil digestão, utilíssimo para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica- 
mento que pela sua acção tónica reconstituinte è do mais reco- 
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua ellicacia 
evidenciada pelo uso quasi geral que delia se faz naquelle p-uz 
na muitos annos, levou o autora tornal-a conhecida no estrangeire. 

Ha também a mesma farinha peitoral pr*. 
parada SEM FERRO, para o* CIWOM em ou» 
elle uào aeja aconselhado. 

141 revoe desjournarx 

ú &m\\m% 
Publica aclnalmente um magnifico romance de   Guy 

de Maupassant Pietre et Jean. 
Esta interessantíssima revista franceza, que acaba de entrar 

no seu sétimo aouo, è a publicação mais curiosa e completa   da 
epocha. 

Publica-se com a maior regularidade em todos os domingos 
contendo artigos de sensação, novellas, cartas, chrouicas, curio- 
sidades scientitieas, conhecimentos úteis, romances, numerosas 
gravnras d'aclualidade, retratos, etc. 
[>n 17r*f\~ Trimestre 4 fr. e 50. 

ltE-l^l/Sem., 8 fr. Anno 14 fr. 
A lodos os assignantes d'ann« dá a  empreza  como brinde 

m volume á escolha, do preço de 3 fr. e 50, assim como  aos 
ue ires e seis mezes. 
dirigir toda a correspondência a M. G. Noblet, 13 me Cnjas.Paris 

n^íÃ^iiÊRTÊonoíçõr 
1'tilissimas em bebida,   simples, com 

vinho ou em leite e uso de banhos: devido ás suas propriedades 
Ferruginosas Alcalino-Cazosas-Lithiniferas 

Analyse feita pelo Es.™0 chimico allenão C. von Bonhorst, 
antigo assistente do conselheiro Prof. Dr. R. Fresenius, actual as- 
sistente de chimica no Laboratório do Instituto Industrial e COIM- 
mercial de Lisboa, sócio da Sociedade Allemã de chimica, de 
Berlim.sócio honorário da Sociedade de Geographia de Lisboa,socio 
honorário da Sociedade Pliarmaceutica Lusitana: 

w 
grnmma 

- - 

Acido   carbónico   livre 1.903509 
Sílica      ■     , 0.075102 
Alumina  O.oo434l 
Aulfato de cal  0.010690 
Clilorelo ilo potássio  0.015921 

Je srxlio  o;oo7:i:il 
Bicarbonato de pn>toxydo de  r.rro .    . 0,050676 

•        de lithina  0,Ou7560 
de soda  0,416020 

»        de mognesia      .... 0,255052 
de cal  0.995093 

Estas aguas tem sido applicadas com os melhores resulta- 
dos nos padecimentos do estômago, intestinos, ligado, lins e be- 
xiga; na diabetes, chlorose, gastralgias, etc, e. o seu uzo interno 
varia segundo o padecimento para que são applicadas, desde a 
dose de 60 grammas até 300. 

tO Kx.™° Snr. D. António Casarez, clinico nolabilissimo e 
reitor da Universidade de Santiago (o onalysador das aguas de 
Moudariz) certificou que as AGUAS MINERAES D MELGAÇO 
possuem as qualidades precisas para combater vicloik^ameule io- 
dos os padecimentos aqui iudicados. 

DEVEM SER UT1LISADAS AS REFE.ÇÕES e seus INTERVALLOS 
Á veuda em   todas as   pharmacias 

Depositário geral—ADlilvNO CÂNDIDO MOREIRA 
101-RUA DO SA' DA BANÒÉÍRÃ—ÍÒi 

ia 

LAi» 
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